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RESUMO 

 

Nas últimas décadas, a crescente preocupação com os problemas ambientais resultantes do 

uso excessivo e incorreto dos recursos naturais destacou a importância da conscientização 

sobre a redução dos impactos ambientais tanto para governos, sociedade civil e o setor 

empresarial. Essa temática vem se tornando um tema cada vez mais presente na agenda 

mundial dos negócios, principalmente sob a abordagem da internacionalização e da inovação 

verde. Diante disso, o presente estudo tem por objetivo investigar a interseção entre inovação 

verde e internacionalização de empresas, a partir de um estudo bibliométrico e de uma revisão 

sistemática da literatura de 52 artigos publicados em periódicos das bases Scopus e Web of 

Science no período de 2010 a 2024, buscando sintetizar o conhecimento atual e identificar 

lacunas na literatura, oferecendo uma visão integrada e crítica sobre o tema. Os resultados 

destacam a necessidade de um equilíbrio entre desenvolvimento econômico e proteção 

ambiental e identificam a inovação verde como um fator crucial para melhorar 

simultaneamente os resultados ambientais, sociais e financeiros das empresas que buscam 

ampliar seus mercados a partir da internacionalização. A discussão final propõe direções para 

pesquisas futuras, sublinhando a importância das inovações ambientais para a produtividade, 

competitividade internacional e sustentabilidade. 

 

 

Palavras-chave: inovação verde; inovação sustentável; internacionalização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

In recent decades, growing concern over environmental issues resulting from the excessive 

and improper use of natural resources has underscored the importance of raising awareness 

about reducing ecological impacts among governments, civil society, and the business sector. 

This topic has become increasingly present in the global business agenda, particularly under 

the lens of internationalization and green innovation. In this context, the present study aims to 

investigate the intersection between green innovation and business internationalization 

through a bibliometric study and a systematic literature review of 52 articles published in 

journals indexed in the Scopus and Web of Science databases between 2010 and 2024. The 

objective is to synthesize current knowledge, identify gaps in the literature, and offer an 

integrated and critical perspective on the subject. The findings highlight the need for a balance 

between economic development and environmental protection, identifying green innovation 

as a key factor in simultaneously improving the ecological, social, and financial performance 

of companies seeking to expand their markets through internationalization. The final 

discussion proposes directions for future research, emphasizing the importance of 

environmental innovations for productivity, international competitiveness, and sustainability. 
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1. Introdução 

Nos tempos atuais, os problemas ambientais decorrentes do uso excessivo e incorreto 

dos recursos naturais trouxeram consequências que posicionaram a consciencialização sobre a 

redução dos impactos no ambiente e a preservação e conservação do planeta no centro das 

preocupações internacionais (Cai et al., 2017).  A adoção do Protocolo de Quioto, em 1997, 

que entrou em vigor em 2005, estimulou o desenvolvimento de tecnologias ambientais como 

parte de uma estratégia global de luta contra as alterações climáticas. Pujari (2006) observa 

que a preocupação com as questões ambientais passou, então, a ser um fator importante para 

as organizações. 

Há uma pressão crescente por parte dos consumidores, que agora exigem das 

organizações comportamentos ambientalmente corretos e sustentáveis. Além disso, as 

legislações relacionadas às práticas ambientais são consideradas fundamentais para 

influenciar a decisão das empresas na adoção de atividades inovadoras (Arenhardt, Battistella, 

& Franchi, 2012). É necessário encontrar um equilíbrio entre o desenvolvimento econômico e 

a proteção ambiental para conseguir a coordenação entre estes e reduzir o máximo possível os 

danos ambientais causados pelo desenvolvimento econômico (Song, Zhang, An, Wang, & Li, 

2013). 

Assim sendo, as rigorosas regulamentações e convenções de proteção ambiental e 

ascensão do ambientalismo internacional de consumo forçam as empresas a se tornarem 

capazes de inovar, elas devem buscar práticas sustentáveis e inovações que tragam benefícios 

ambientais, sociais e econômicos. Nesse cenário de concorrência acirrada, surge o conceito de 

Inovação Verde. Existem várias definições para inovação verde, para Dangelico e Pujari 

(2010), a expressão Inovação Verde refere-se aos esforços voltados para a proteção ambiental, 

a conservação de energia e recursos, além da redução ou eliminação de toxicidade, poluição e 

resíduos. De acordo com Chen, Lai e Wen (2006), trata-se de inovações em produtos e 

processos que visam à economia de energia, prevenção da poluição, reciclagem de resíduos e 

gestão ambiental. Dangelico e Pujari (2010) destacam que, embora nenhum produto tenha 

impacto zero no meio ambiente, a prática da inovação verde pode ser vista como um dos 

principais fatores para melhorar simultaneamente os resultados ambientais, sociais e 

financeiros das empresas. As inovações ambientais não só contribuem para a redução da 

degradação ambiental, mas também para a melhoria da produtividade e da competitividade 

internacional, bem como para uma transição para sociedades sustentáveis (Sanni, 2018; Durán 

Romero & Urraca-Ruiz, 2015).  

 



 

Como pontuam Rezende, Bansi, Alves, e Galina (2019), há uma multiplicidade de 

terminologias para este tipo de inovações, no entanto, todas elas se tornaram conceitos 

populares nos últimos anos, uma vez que o aquecimento global e a deterioração ambiental 

continuam a representar sérias ameaças à população mundial (Zhang, Rong, & Ji, 2019). A 

eco-inovação é vista, portanto, como sendo um dos principais motores para a 

internacionalização, tendo em conta que cada vez mais empresas entram nos mercados 

externos para procurar oportunidades, aumentar a sua competitividade e melhorar o seu 

desempenho. Além disso, a internacionalização e a eco-inovação estão intrinsecamente  

interligadas, porque as empresas que enfrentam a concorrência internacional são mais 

propensas a inovar ecologicamente. 

A literatura apresenta diversas expressões para designar inovações relacionadas ao 

meio ambiente, tais como inovação verde, inovação ambiental, inovação sustentável e 

ecoinovação. Embora esses termos sejam, em muitos casos, utilizados de forma 

intercambiável, alguns autores apontam nuances conceituais relevantes. Por exemplo, Kemp e 

Pearson (2007) definem ecoinovação como a introdução de produtos, processos ou métodos 

organizacionais que resultem em uma redução do impacto ambiental, enquanto Barbieri et al. 

(2010) utilizam o termo inovação sustentável para abarcar dimensões econômicas, sociais e 

ambientais de forma integrada. Nesta pesquisa, adota-se a expressão inovação verde, 

entendida conforme Chen, Lai e Wen (2006) como a implementação de produtos, processos 

ou práticas que não apenas minimizam impactos ambientais, mas também geram vantagens 

competitivas para as empresas. A escolha por este termo se justifica por sua ampla utilização 

em estudos que relacionam estratégias empresariais à sustentabilidade e por sua clareza ao 

delimitar o foco na interface entre inovação e proteção ambiental. 

 A partir disso, o presente trabalho se dedica a estudar e se aprofundar nas interseções 

entre a inovação verde, e as suas variáveis, e a internacionalização. A partir de uma revisão 

bibliográfica e uma revisão sistemática  literária. A pesquisa tem como objetivo investigar a 

interseção entre inovação verde e internacionalização de empresas, a partir de um estudo 

bibliométrico e de uma revisão sistemática da literatura de 52 artigos publicados em 

periódicos das bases Scopus e Web of Science no período de 2010 a 2024, buscando sintetizar 

o conhecimento atual e identificar lacunas na literatura, oferecendo uma visão integrada e 

crítica sobre o tema. A escolha desta metodologia se justifica pela necessidade de consolidar 

informações dispersas em diferentes fontes, oferecendo uma visão integrada e crítica sobre o 

tema. Além disso, a revisão bibliográfica permite identificar tendências e padrões nas 

pesquisas, bem como propor novas direções para estudos futuros. O trabalho, portanto, se 

 



 

estruturou em torno da seguinte pergunta: Como se estabelece a relação entre as temáticas 

internacionalização e inovação verde na literatura de negócios internacionais? 

 Os estudos selecionados foram analisados criticamente, destacando seus principais 

achados, metodologias utilizadas, e contribuições para o campo de estudo. A primeira parte 

do estudo irá mostrar uma revisão bibliométrica, centrada nos dados quantitativos obtidos 

pela pesquisa. Em seguida, serão discutidos os resultados de maneira mais aprofundada, em 

uma revisão sistemática. A síntese dos resultados foi organizada de forma a responder às 

questões de pesquisa e identificar possíveis lacunas na literatura. Por fim, os resultados da 

análise foram discutidos à luz da literatura existente, destacando as contribuições do estudo 

para o campo e propondo direções para pesquisas futuras.  

 

2. Método  

 Neste trabalho, foi adotada uma abordagem metodológica descritiva, com o objetivo 

de caracterizar e compreender os fenômenos analisados de forma detalhada. A pesquisa 

utilizou uma estratégia mista, combinando métodos quantitativos e qualitativos para 

enriquecer a análise e ampliar a compreensão dos dados. Inicialmente, foi realizada uma 

revisão bibliométrica, buscando identificar padrões, tendências e lacunas na produção 

científica sobre o tema em questão, por meio da análise de indicadores quantitativos obtidos 

de bases de dados acadêmicas. Em seguida, foi conduzida uma revisão sistemática da 

literatura, que seguiu critérios de seleção e análise para garantir a inclusão de estudos 

relevantes e confiáveis.  

 A escolha da metodologia descritiva, quanti-qualitativa, envolvendo revisão 

bibliométrica e revisão sistemática da literatura, justifica-se pela complexidade e amplitude do 

tema abordado. Estudar as interseções entre inovação verde e internacionalização demanda 

uma abordagem que permita tanto mapear o estado atual do conhecimento quanto identificar 

lacunas e oportunidades para avanços teóricos. A revisão bibliométrica foi essencial para 

localizar padrões, tendências e redes de pesquisadores e instituições que têm contribuído para 

o tema, proporcionando uma visão ampla e quantitativa da produção científica. 

Complementarmente, a revisão sistemática de literatura foi escolhida por sua capacidade de 

aprofundar a análise, garantindo uma avaliação criteriosa e qualitativa das contribuições mais 

relevantes e metodologicamente robustas. Essa integração metodológica oferece uma base 

sólida e crítica para responder à questão central do estudo, assim, a abordagem adotada não 

apenas sintetiza o conhecimento existente, mas também propõe caminhos para futuras 

investigações acadêmicas. 

 



 

De acordo com Petticrew e Roberts (2006), a revisão sistemática da literatura é uma 

metodologia que permite lidar com um grande volume de informações, ajudando a responder 

questões sobre a eficácia de determinadas práticas. Esse método busca identificar, avaliar e 

sintetizar estudos relevantes para responder a uma pergunta específica. Com objetivo de 

identificar tendências, padrões e lacunas na produção científica  relacionada ao tema Inovação 

Verde e Internacionalização, foi realizada uma revisão bibliográfica  e uma revisão sistemática 

da literatura.  

Tranfield et al. (2003) afirmam que a revisão sistemática deve seguir um processo 

científico rigoroso, tanto na pesquisa bibliográfica quanto na avaliação dos estudos, 

garantindo que o procedimento seja claro e passível de reprodução. Além disso, a revisão 

sistemática é considerada valiosa, pois permite destacar a ausência de dados e, 

consequentemente, identificar lacunas e direcionar pesquisas futuras (PETTICREW; 

ROBERTS, 2006; MORANDI; CAMARGO, 2015).  

O levantamento bibliográfico sobre o tema foi desenvolvido com base em dados 

secundários por meio de uma revisão sistemática, onde os estudos foram identificados  

utilizando os seguintes procedimentos:  

(1) Busca iterativa de artigos científicos relacionados com Inovação Verde e 

Internacionalização realizada nas bases de dados Scopus e Web of Science, limitando-se ao 

período de 2010 a 2024. Para a obtenção dos dados, os artigos foram filtrados a partir das 

palavras-chave: (("inovação verde" OR "inovação sustentável" OR "inovação ambiental" OR 

"eco-inovação" OR "green innovation" OR "sustainable innovation" OR "environmental 

innovation" OR "eco-innovation") AND internacionalização AND internationalization). 

Somente artigos foram incluídos na seleção, sendo  que as palavras pesquisadas deveriam 

estar nos resumos. Alguns artigos, mesmo que  não apresentando uma possível relação entre 

Inovação Verde e Internacionalização,  foram selecionados pois apresentaram conteúdo 

pertinente à temática e que poderia contribuir para a discussão dessa pesquisa. 

(2)  Análise quantitativa dos dados, identificando as principais características e interseções 

dos artigos a partir de um estudo bibliométrico realizado com auxílio da ferramenta 

Bibliometrix. 

(3) Análise qualitativa do conteúdo dos artigos obtidos, identificando as principais 

contribuições dos estudos na interface entre inovação verde e internacionalização, foco 

principal deste estudo.  

 

 



 

3. Revisão bibliométrica 

Nos últimos anos, as preocupações com o impacto ambiental das atividades humanas 

têm transformado profundamente as prioridades de governos, empresas e sociedade civil. A 

emergência climática e a crescente escassez de recursos naturais impulsionaram uma agenda 

global voltada para práticas sustentáveis, colocando a inovação verde no centro das estratégias 

organizacionais. A inovação verde pode ser entendida como um conjunto de processos, 

tecnologias e produtos que não apenas minimizam os impactos ambientais, mas também 

promovem ganhos sociais e econômicos ao longo de sua implementação. Essa abordagem 

busca alinhar os objetivos de competitividade e sustentabilidade, o que a torna essencial em 

um mundo cada vez mais interconectado e sensível às demandas ambientais (Dangelico & 

Pujari, 2010). 

Além de sua relevância ambiental, a inovação verde é uma resposta estratégica às 

pressões de mercado. Consumidores mais conscientes exigem práticas responsáveis das 

empresas, enquanto legislações ambientais rigorosas têm imposto padrões que só podem ser 

atendidos por meio de soluções inovadoras. Inovações como eficiência energética, redução de 

emissões e reaproveitamento de resíduos, descritas por Chen, Lai e Wen (2006), não apenas 

reduzem custos, mas também oferecem vantagens competitivas. Essas práticas tornam-se 

ainda mais relevantes em mercados internacionais, onde o cumprimento de regulamentações 

ambientais pode ser decisivo para a entrada e permanência de empresas estrangeiras. 

A internacionalização, por sua vez, é um processo que transcende a expansão 

geográfica de mercados; ela reflete a capacidade das empresas de competir globalmente, 

adaptando-se às exigências e características locais. Quando associada à inovação verde, a 

internacionalização adquire um papel ainda mais estratégico. Empresas que operam em 

diferentes países precisam atender a padrões ambientais diversificados, o que frequentemente 

as leva a desenvolver soluções tecnológicas avançadas e processos inovadores. Além disso, 

mercados estrangeiros podem ser fontes de novas ideias, tecnologias e colaborações que 

impulsionam ainda mais a sustentabilidade organizacional (Rezende et al., 2019). 

Essa interação entre internacionalização e inovação verde não é apenas uma resposta 

às pressões externas, mas também uma oportunidade de crescimento e diferenciação. 

Empresas inovadoras em sustentabilidade frequentemente tornam-se referências globais, 

atraindo parcerias estratégicas, ampliando seu alcance de mercado e fortalecendo sua 

reputação corporativa. Assim, a integração desses conceitos não apenas reflete um 

compromisso ético, mas também uma abordagem pragmática para prosperar em um ambiente 

 



 

econômico global cada vez mais desafiador e orientado para o futuro sustentável (Zhang, 

Rong & Ji, 2019; Sanni, 2018).   

Portanto, entender a interseção entre esses dois pilares – inovação verde e 

internacionalização – é essencial para construir estratégias organizacionais que equilibrem 

desempenho econômico e responsabilidade ambiental. Este estudo busca contribuir para essa 

compreensão ao analisar criticamente a literatura existente, identificando tendências e lacunas 

e propondo caminhos para futuras pesquisas e práticas no campo de negócios internacionais 

sustentáveis. 

Os artigos foram selecionados de 40 fontes diferentes, sendo jornais, livros, entre 

outros. A fonte mais relevante é responsável por 9,62% de todas as produções analisadas e sua 

produção teve início em 2016, iniciando uma crescente exponencial.   

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Fontes mais relevantes 

Fonte: Bibliometrix 

 

Os periódicos acadêmicos são fundamentais para a disseminação de conhecimento 

sobre inovação verde, sendo o Journal of Cleaner Production e o Frontiers in Environmental 

Science duas das principais publicações na área. O Journal of Cleaner Production é 

amplamente reconhecido por abordar temas relacionados à sustentabilidade, produção limpa, 

economia circular e estratégias de desenvolvimento sustentável. Com revisão por pares 

rigorosa, ele publica artigos de pesquisa, revisões críticas e estudos de caso que fornecem 

 



 

soluções práticas e inovadoras para questões ambientais globais, promovendo a integração 

entre ciência, indústria e políticas públicas. Já o Frontiers in Environmental Science se 

destaca pela abordagem multidisciplinar, incentivando a colaboração entre cientistas, 

engenheiros e formuladores de políticas para explorar desafios emergentes em ciência 

ambiental. Com um modelo de acesso aberto, busca ampliar o alcance do conhecimento 

científico, contribuindo para a inovação em áreas como mitigação de mudanças climáticas, 

ecologia industrial e governança ambiental. Ambos os periódicos desempenham um papel 

essencial ao fomentar debates e avanços na transição para um futuro mais sustentável. 

 Os autores mais relevantes podem ser visualizados também. 

 
Figura 2: Autores mais relevantes 

Fonte: Bibliometrix 

 

A relevância de um autor na produção científica é definida por uma combinação de 

fatores que vão além do volume de publicações. Primeiramente, a originalidade e o impacto 

de suas pesquisas são cruciais: um autor relevante apresenta ideias inovadoras, aborda 

problemas significativos e oferece soluções que influenciam o avanço da área. Além disso, a 

capacidade de publicar em periódicos de alto prestígio, submetendo-se a processos rigorosos 

de revisão por pares, reforça sua credibilidade. Outro aspecto é a consistência em contribuir 

com trabalhos de alta qualidade ao longo do tempo, acompanhando e moldando os debates 

científicos mais recentes. A influência de suas publicações, medida por citações e pela 

 



 

disseminação de suas ideias, também é um indicador essencial. Por fim, a habilidade de 

colaborar com outros pesquisadores, formar novas gerações de cientistas e traduzir 

conhecimento acadêmico em impacto prático solidifica a posição de um autor como 

referência em sua área. 

A análise das frequências das palavras na base de dados sugere que "inovação"e 

"globalização" são temas centrais nas pesquisas, indicando uma forte conexão entre esses 

conceitos. As interseções entre inovação verde e internacionalização parecem se concentrar 

em áreas como "inovações ambientais" e "desenvolvimento sustentável", refletindo o 

crescente interesse em como práticas sustentáveis e inovações ecológicas podem ser 

integradas em um contexto global. Termos como "competitividade", "investimento estrangeiro 

direto" e "economia verde" sugerem que as empresas estão explorando a internacionalização 

como uma estratégia para fortalecer sua posição competitiva no mercado global, ao mesmo 

tempo em que adotam práticas sustentáveis. Além disso, a presença de termos relacionados a 

"China" e "economias desenvolvidas e em desenvolvimento" indica uma preocupação com o 

impacto dessas inovações em diferentes contextos econômicos e geográficos.  

 
Figura 3: Mapa da palavras 

Fonte: Bibliometrix 

 

Na pesquisa realizada, constatou-se que, em comparação com o total de artigos 

publicados, há uma escassez de estudos específicos sobre o tema. Embora os artigos 

incluíssem as palavras-chave pesquisadas, os estudos não atendiam aos objetivos 

estabelecidos neste trabalho. A taxa média de crescimento durante o período analisado é de 

 



 

12,18% ao ano. No entanto, é possível observar um aumento considerável no número de 

artigos publicados sobre o tema nos últimos anos, em especial após 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Distribuição de artigos publicados por ano 

Fonte: Bibliometrix 

 

Outro viés importante é a distribuição da produção científica entre os países. As 

estruturas do colonialismo influíram no campo econômico, na manutenção de classes sociais, 

na formação do Estado e da política e, sobretudo, na cultura, dando origem a um modo 

aceitável de ver o mundo, de se relacionar com ele e de dar sentido à realidade. Em vista 

disso, a produção científica dos países fora do eixo central, muito citados como Sul Global, 

tende a ser desvalorizada. A expressão "Sul Global" remete à crítica e à exposição das 

desigualdades de poder econômico, político, social, cultural e intelectual entre o Norte e o Sul 

globais, que são entendidos por uma perspectiva política, em vez de geográfica. Essa 

dinâmica resulta em consequências negativas para as sociedades situadas no "sul político" do 

mundo.    

A produção científica sobre o tema Inovação Verde e Internacionalização é distribuída 

quase de maneira equitativa entre os dois hemisférios, com contribuições majoritárias da 

Espanha, China e Brasil. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 5: Mapa da produção por países 

Fonte: Bibliometrix 

 

A produção científica também segue padrões notáveis dos últimos anos. As questões 

ambientais se tornaram um obstáculo inegável no caminho para o desenvolvimento 

sustentável, exigindo que as pessoas repensem seus modelos de desenvolvimento e busquem 

minimizar os impactos negativos sobre o meio ambiente. Como atores principais no 

desenvolvimento econômico, as empresas começaram a investigar novos modelos que 

pudessem criar uma relação de "ganho mútuo" entre a economia e o meio ambiente. Por isso, 

as práticas de inovação verde, que conseguem combinar a preservação ambiental com o 

desenvolvimento inovador de forma integrada, se tornaram uma estratégia essencial para as 

empresas. Sendo a maior nação em desenvolvimento do mundo, a China enfrenta uma clara 

tensão entre o crescimento econômico acelerado e a proteção ambiental, e há uma necessidade 

urgente de que as empresas adotem práticas de inovação verde.  

 

 



 

Figura 6: Produção dos países ao longo dos anos 

Fonte: Bibliometrix 

 

 O crescente aumento de produções chinesas indica uma maior preocupação com a 

combinação de inovações no seu processo de expansão e desenvolvimento. No processo de 

governança ambiental regional da China, é necessário reduzir a transferência de poluição e 

promover a inovação verde, a fim de alcançar um desenvolvimento econômico sustentável e 

de alta qualidade. 

 

4. Revisão de literatura 

  

Os estudos foram analisados quanto à abordagem da relação entre internacionalização 

e inovação verde. As contribuições dessas pesquisas serão  explanadas na sequência da 

seguinte maneira: (a) relação positiva entre a internacionalização e a inovação verde; (b) 

relação negativa entre a internacionalização e a inovação verde; (c) estudos onde esta relação 

não se aplica, ou seja, os estudos não identificaram uma relação clara entre a 

internacionalização e a inovação verde, contudo, foi considerado pertinente para discussão da 

temática (Quadro 1) 

 

Quadro 1 - Estudos sobre Internacionalização e Inovação Verde 

 



 

 
 
 
 
 

(a) Relação positiva 

Yang Z (2020), Ratten V (2018), Lacerda JS (2014), Liu 
F (2024), De Menezes U (2013), Quan X (2023), 
Antonietti R (2017), Zucchella A (2023), 
Vargas-Hernandez JG (2021), Anjum NA (2024), Li B 
(2023), Tsai SB (2021), Li P (2023), Ji L (2023), 
Kneipp JM (2023), Martínez-Ros E (2023), 
Bermúdez-Edo M (2017), Gómez-Bolaños E (2022), He 
J (2022), Hojnik J (2018), Carchano M (2024), Kneipp 
JM (2019), Garcia-Quevedo J (2020), Wang S (2024), 
Moreira L (2023), Romih D (2015),  Borsatto JMLS 
(2019) 

 
(b) Relação negativa 

Xiao H (2023), Castillo-Apraiz J (2022), Chiarvesio M 
(2015), Zhang X (2019), Sun Y (2023), Borsatto JMLS 
(2020) 

      
 
 
       (c) Não se aplica 

Usman M (2020), Ardito L (2020), Cullen U (2020), 
Holl A (2023), Sundström A (2020), Joss S (2013), 
Yang H (2023), Perkins R (2010), Alenina KA (2016), 
Galliano D (2018), Panibratov A (2020), Galkina T 
(2021), Cainelli G (2012), Chen P (2022), Ellimäki P 
(2023), Zhang W (2024), Rezende LA (2019), 
Torrecillas C (2022), Calvo N (2022) 

 

 Para os propósitos do trabalho, foram selecionados os trabalhos da categoria (a) para 

serem analisados com mais profundidade. Para isso, foram organizados em relação aos pontos 

de interseção que seus resultados parciais ou totais possuíam com outros trabalhos também 

considerados (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Correlação entre os resultados positivos 

Ponto de interseção Trabalhos Descrição 

Internacionalização e 
Inovação Verde 

Yang Z (2020), Quan X 
(2023), Martínez–Ros E 
(2023), Gómez–Bolaños E 
(2022) 
 

A internacionalização é 
associada positivamente à 
inovação verde em vários 
artigos, indicando que 
empresas 
internacionalizadas tendem a 
adotar mais inovações 
verdes. 

Papel das Políticas e 
Regulações Ambientais 

Antonietti R (2017), He J 
(2022), Garcia-Quevedo 
(2020) 

Políticas e regulações 
ambientais rigorosas 
influenciam a adoção de 
práticas sustentáveis e 
eco-inovações, destacando a 

 



 

importância de um ambiente 
regulatório favorável. 

Impacto da Experiência 
Internacional do CEO na 
Inovação Verde 

Quan X (2023), De Menezes 
U (2023) 
 

A experiência internacional 
do CEO está ligada à 
inovação verde, indicando 
que líderes com experiência 
global tendem a promover 
mais inovações verdes nas 
empresas. 

Eco–Inovação e 
Desempenho Internacional 

Ratten V (2018), Carchano 
M (2024), Hojnik J (2018)  

A eco-inovação contribui 
para o desempenho 
internacional das empresas e 
está associada à melhoria do 
desempenho financeiro e da 
competitividade global. 

Relação entre ESG e 
Internacionalização 

Li P (2023), Wang S (2024)  O desempenho ESG positivo 
está associado à 
internacionalização, 
destacando a importância 
das práticas sustentáveis 
para a expansão 
internacional das empresas. 

Inovação Verde e 
Internacionalização em 
Setores Específicos 

Gómez-Bolaños E (2022), 
Moreira L (2023) 

Em setores como energia e 
têxtil, a inovação verde está 
intimamente ligada à 
internacionalização, 
sugerindo que práticas 
sustentáveis são cruciais 
para a entrada em novos 
mercados. 

Adoção de Normas e 
Certificações Sustentáveis 

Garcia-Quevedo J (2020), 
Romih DE (2015),  
 
 

A adoção de normas 
sustentáveis, como ISO 
14001, é impulsionada por 
políticas ambientais e é um 
fator para a diversificação 
geográfica do comércio. 

Impacto da Transformação 
Digital na Inovação Verde 

He J (2022), Martínez-Ros 
(2023) 

A transformação digital 
reforça a inovação verde e, 
em combinação com 
estratégias verdes, pode 
promover a 
internacionalização e 
melhorar o desempenho das 
empresas. 

 



 

Inovação Verde e Modelos 
de Negócio 
Internacionalizados 

Kneipp JM (2023), Li B 
(2023) 

A inovação verde é 
incorporada nos modelos de 
negócios de empresas 
internacionalizadas, e 
iniciativas como a BRI 
promovem essas práticas, 
facilitando a inovação 
colaborativa. 

 

 

A inovação verde é um campo de estudo interdisciplinar que explora como empresas 

podem adotar práticas sustentáveis para reduzir impactos ambientais enquanto permanecem 

competitivas em um mercado global. Nas últimas décadas, várias teorias e metodologias 

foram desenvolvidas para investigar os fatores que impulsionam a inovação verde e sua 

relação com a internacionalização. Para oferecer uma visão mais aprofundada sobre o tema, 

analisamos criticamente os principais artigos na área, focando em suas metodologias, teorias 

subjacentes e contribuições para o campo. Os artigos de Ellimäki et al. (2023), Borsatto et al. 

(2020) e Borsatto e Amui (2019) foram selecionados devido à sua relevância e ao rigor 

metodológico no tratamento de temas como regulamentações ambientais, internacionalização 

e o papel de investidores institucionais.   

O estudo de Ellimäki et al. (2023) investiga como investidores institucionais, 

particularmente estrangeiros, influenciam os resultados ambientais de empresas 

multinacionais. A pesquisa se baseia na Teoria da Governança Corporativa Internacional, que 

explora como diferentes tipos de investidores moldam as estratégias corporativas, 

especialmente em relação a desempenho ambiental e inovação.   

Para examinar essas relações, os autores utilizaram um banco de dados com 1.200 

observações anuais de 197 empresas multinacionais no setor químico, abrangendo o período 

de 2010 a 2019. O estudo utilizou modelagem de dados em painel para identificar como o 

grau de internacionalização das empresas e a presença de investidores institucionais afetam 

tanto o desempenho ambiental (indicadores de curto prazo) quanto a inovação ambiental 

(estratégias de longo prazo).   

Os resultados mostram que investidores institucionais estrangeiros priorizam 

desempenho ambiental imediato para mitigar riscos reputacionais e legais, mas não 

apresentam influência significativa na promoção de inovações ambientais. Por outro lado, 

investidores domésticos foram associados a um maior compromisso com estratégias de longo 

prazo, especialmente em empresas mais diversificadas internacionalmente. A metodologia 

 



 

robusta, incluindo controles para assimetria informacional e riscos regulatórios, contribuiu 

para a confiabilidade dos achados.   

O artigo de Borsatto et al. (2020) analisa como as regulamentações ambientais e a 

competitividade internacional influenciam os esforços de inovação verde em empresas de 

países desenvolvidos (PD) e países em desenvolvimento (PED). Este estudo é fundamentado 

na Teoria Neoinstitucional, que argumenta que forças institucionais – como políticas, normas 

culturais e regulamentos – moldam o comportamento corporativo em direção à 

sustentabilidade.   

A metodologia incluiu uma amostra de 159 empresas industriais listadas entre as 500 

maiores do Financial Times em 2015. Para avaliar a relação entre regulamentações 

ambientais, competitividade e inovação verde, os autores utilizaram modelagem de equações 

estruturais (SEM). Esse método permitiu identificar como variáveis como o rigor das 

regulamentações, o tamanho das empresas e o grau de internacionalização influenciam dois 

construtos de inovação verde: investimentos ambientais e adesão a pactos globais de 

sustentabilidade.   

Os resultados revelaram que regulamentações ambientais rigorosas impactaram 

positivamente a inovação verde, mas a competitividade internacional e o grau de 

internacionalização não apresentaram efeitos significativos. Além disso, os esforços em 

inovação verde das empresas não foram diretamente associados a melhorias no desempenho 

financeiro, ressaltando os desafios de integrar sustentabilidade e lucratividade.   

Borsatto e Amui (2019) investigaram como as regulamentações ambientais afetam os 

esforços de inovação verde em empresas industriais de países desenvolvidos e em 

desenvolvimento. Assim como o estudo anterior, este artigo utiliza a Teoria Neoinstitucional 

como base teórica, enfatizando como pressões regulatórias e institucionais incentivam práticas 

sustentáveis.   

A pesquisa incluiu uma amostra de 186 empresas, selecionadas com base no ranking 

do Financial Times das maiores empresas por valor de mercado em 2015. Para medir o rigor 

das regulamentações ambientais, foram utilizados índices da OCDE, como o Índice de 

Políticas Ambientais e o Índice de Taxas Ambientais. A competitividade foi avaliada por 

meio do Índice Global de Competitividade do Fórum Econômico Mundial (WEF), enquanto o 

grau de internacionalização foi calculado com base na proporção de vendas externas em 

relação às vendas totais.   

O método principal foi a aplicação de análises fatoriais e modelagem de equações 

estruturais, permitindo identificar relações entre variáveis moderadoras, como tamanho da 

 



 

empresa e grau de internacionalização. Os resultados mostraram que o impacto das 

regulamentações sobre a inovação verde pode ser moderado positivamente pelo tamanho das 

empresas, mas moderado negativamente pelo grau de internacionalização. Ademais, as 

regulamentações apresentaram efeitos mistos dependendo do contexto geográfico e 

institucional das empresas.   

Esses estudos fornecem contribuições cruciais sobre os desafios e oportunidades 

associados à inovação verde em um ambiente globalizado. Enquanto Ellimäki et al. (2023) 

destacam o papel central dos investidores institucionais na definição de prioridades 

ambientais, Borsatto et al. (2020) e Borsatto e Amui (2019) enfatizam a importância das 

regulamentações ambientais como impulsionadoras de inovação, embora seus efeitos 

financeiros e competitivos sejam variáveis.   

A escolha metodológica de cada estudo reforça a relevância de abordagens 

quantitativas avançadas, como modelagem de equações estruturais e análise de dados em 

painel, para desvendar as complexas interações entre regulamentações, internacionalização e 

inovação. Além disso, o uso da Teoria Neoinstitucional e da Teoria da Governança 

Corporativa Internacional fornece um arcabouço teórico robusto para entender como fatores 

institucionais e econômicos moldam as decisões estratégicas das empresas.   

Os artigos analisados oferecem uma visão abrangente sobre a inter-relação entre 

regulamentações ambientais, inovação verde e internacionalização, destacando as 

complexidades associadas à adoção de práticas sustentáveis em diferentes contextos 

institucionais e de mercado. Eles reforçam a necessidade de políticas públicas bem 

elaboradas, estratégias corporativas adaptativas e um maior alinhamento entre investidores e 

empresas para promover a sustentabilidade global.   

 

 

5. Considerações finais 

 

Este estudo teve como objetivo investigar a interseção entre inovação verde e 

internacionalização de empresas, a partir de um estudo bibliométrico e de uma revisão 

sistemática da literatura de 52 artigos publicados em periódicos das bases Scopus e Web of 

Science no período de 2010 a 2024, buscando sintetizar o conhecimento atual e identificar 

lacunas na literatura, oferecendo uma visão integrada e crítica sobre o tema. Para isso, foram 

analisadas as relações entre inovação verde e internacionalização a partir de uma revisão 

crítica de artigos relevantes, destacando as contribuições teóricas e metodológicas de Ellimäki 

 



 

et al. (2023), Borsatto et al. (2020) e Borsatto e Amui (2019). Essas pesquisas fornecem uma 

base sólida para entender os fatores que impulsionam a adoção de práticas sustentáveis no 

contexto de mercados globais, abordando dimensões como regulamentações ambientais, 

competitividade e o papel de investidores institucionais.   

Os resultados indicam que a inovação verde é uma estratégia essencial para equilibrar 

desempenho econômico, ambiental e social, especialmente em mercados internacionais 

marcados por regulamentações rigorosas e consumidores ambientalmente conscientes. No 

entanto, a relação entre inovação verde e internacionalização apresenta nuances significativas. 

Embora empresas internacionalizadas sejam frequentemente pressionadas a adotar práticas 

mais sustentáveis, fatores como o rigor das regulamentações locais, o grau de 

internacionalização e o tipo de investidor institucional exercem influências distintas sobre 

esses esforços.   

Metodologias avançadas, como modelagem de equações estruturais e análise de dados 

em painel, demonstraram ser ferramentas cruciais para desvendar as interações entre 

regulamentações, internacionalização e inovação verde. A aplicação dessas abordagens 

permitiu identificar moderadores, como o tamanho das empresas e o perfil de seus 

stakeholders, que moldam as decisões estratégicas relacionadas à sustentabilidade.   

No campo teórico, a Teoria Neoinstitucional e a Teoria da Governança Corporativa 

Internacional destacaram-se como referenciais importantes para compreender como pressões 

regulatórias e econômicas moldam a adoção de práticas inovadoras. Ambas fornecem um 

arcabouço robusto para investigar as complexidades institucionais e organizacionais que 

influenciam a relação entre inovação verde e internacionalização.   

Entretanto, lacunas ainda permanecem. A maior parte dos estudos revisados 

concentra-se em empresas de países desenvolvidos, enquanto o impacto da inovação verde em 

mercados emergentes, com dinâmicas institucionais distintas, ainda é pouco explorado. 

Outrossim, há necessidade de estudos longitudinais que investiguem os efeitos de longo prazo 

das práticas de inovação verde no desempenho financeiro e competitivo das empresas.   

Para pesquisas futuras, recomenda-se a ampliação do escopo de análise para incluir 

setores industriais diversos, regiões geográficas sub-representadas e a integração de variáveis 

culturais. Além disso, explorar como a transformação digital e novas tecnologias podem 

potencializar a inovação verde em contextos internacionalizados pode trazer insights valiosos 

para empresas e formuladores de políticas públicas.   

Em síntese, os estudos analisados reforçam que a inovação verde é mais do que uma 

resposta às demandas regulatórias e de mercado – trata-se de uma oportunidade estratégica 

 



 

para alinhar competitividade, sustentabilidade e responsabilidade corporativa. À medida que 

as pressões globais por práticas empresariais sustentáveis aumentam, a integração de inovação 

verde e internacionalização continuará a desempenhar um papel central no desenvolvimento 

econômico sustentável. 
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